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A Pesquisa Distrital por 
Amostra de Domicílios - 
Ampliada (PDAD-A) 2024 
identificou que a Área Metro-
politana de Brasília (AMB) 
reúne mais de 4,2 milhões de 
moradores e acima de 1,8 mi-
lhão de domicílios.

O levantamento, realiza-
do pelo Instituto de Pesquisa 
e Estatística do Distrito Fede-
ral (IPEDF), abrange todas 
as 35 regiões administrativas 
do DF e a área urbana de 12 
municípios goianos que for-
mam a Periferia Metropolita-
na de Brasília (PMB).

Nos municípios goianos 
circunvizinhos foram conta-
bilizados 1,2 milhão de mo-
radores e 571,6 mil residên-
cias. Águas Lindas de Goiás, 
Luziânia e Valparaíso de 
Goiás concentram as maiores 
quantidades de habitantes e 
lares nesse recorte territorial.

Em Águas Lindas de 
Goiás está a população com a 
menor média de idade, cerca 
de 29,6 anos, além do segun-
do maior percentual de pes-
soas casadas, 49,3%.

Padre Bernardo apresenta 
o maior percentual de pes-
soas negras, 71,5%.

Formosa registra o maior 
índice de católicos, 64,3%.

Sobre as características 
das moradias, Planaltina de 
Goiás tem o maior percentual 
de imóveis próprios, 76,7%, e 
de mães solo, 22,1%.

Águas Lindas lidera entre 
lares formados por casal com 
filhos, 42,8%, e também no 
percentual de domicílios com 
animais de estimação, 74%.

O estudo reúne informa-
ções demográficas, sociais, 
econômicas e territoriais. Os 
dados permitem identificar o 
perfil da população, as condi-
ções de habitação e a dinâmi-
ca entre os municípios.

O levantamento aponta 
ainda se pessoas ocupadas ou 
estudantes realizam desloca-
mentos diários para outras 
cidades ou se permanecem no 
local de residência.

Segundo o IPEDF, o for-
mato ampliado consolida 
a base de informações para 
orientar a formulação, o mo-
nitoramento e a avaliação de 
ações governamentais.

A Secretaria do Entorno 
do governo do Distrito Fe-
deral (SEENT-DF) destaca 
que os municípios goianos 
têm papel estratégico no de-
senvolvimento social e eco-
nômico, especialmente pela 
proximidade com Brasília, o 
que demanda planejamento 
integrado entre os territórios.
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Advogado diz que soco dado 
por Pedro Turra matou jovem
Rodrigo Castanheira teve lesões no lado esquerdo do crânio

Por Isabel Dourado 

O advogado que representa 
a família do adolescente Rodri-
go Castanheira, de 16 anos, que 
morreu no último sábado (7), 
após ser espancado por Pedro 
Turra, alega que o soco dado pelo 
ex-piloto foi a causa da morte de 
Rodrigo. Ele rebate a  hipótese de 
que o impacto contra a porta de 
um carro tenha contribuído para 
o óbito. De acordo com pron-
tuário médico, ao qual a família 
teve acesso, os traumas que leva-
ram à morte estão concentrados 
no lado do crânio atingido pelo 
agressor.  

“Ressaltamos que todos os 
traumas e cirurgias foram reali-
zados no lado esquerdo do crâ-
nio de Rodrigo, local do soco, 
enquanto o soco desferido pelo 
agressor apresentou impacto de 
altíssima intensidade, com força 
considerada descomunal. Essa 
configuração sugere a necessida-
de de análise de outras possibili-
dades”, diz a nota oficial publica-
da pelo advogado Albert Halex. 

De acordo com o advogado, 
as informações reforçam a neces-
sidade de análise de outras pos-
sibilidades referente a causa da 
morte do adolescente. Halex afir-
mou que a equipe jurídica segui-
rá analisando todos os elementos 
do caso e que “novas atualizações 
serão divulgadas assim que evi-
dências adicionais forem apura-
das.” Inicialmente, foi informado 
que, no momento das agressões, 

Rodrigo teria batido a cabeça na 
porta de um veículo que estava 
aberto atrás dele.

Durante a briga que foi grava-
da, Pedro Turra desferiu uma sé-
rie de socos contra o adolescente. 
Ele sofreu traumatismo craniano 
severo e foi levado ao hospital em 
estado crítico. Rodrigo passou 
por uma cirurgia de emergência 
para drenagem de sangue no crâ-
nio, após o rompimento de uma 
artéria. O jovem ficou interna-
do por 16 dias em estado grave 
na Unidade de Terapia Intensi-
va (UTI) do Hospital Brasília, 
em Águas Claras, e chegou a ter 
uma parada cardiorrespiratória 
de 12 minutos. No sábado (7) 

o hospital Brasília confirmou o 
diagnóstico de morte encefálica 
e afirmou que “apesar de todos 
os esforços da equipe médica o 
quadro evoluiu  para perda com-
pleta e irreversível das funções 
cerebrais.” 

Comoção
Rodrigo Castanheira foi sepul-

tado no último domingo (8), no 
cemitério Campo da Esperança, da 
Asa Sul, sob forte comoção e pedido 
de justiça pelos amigos e familiares. 
Após a morte do jovem, o Minis-
tério Público do Distrito Federal 
(MPDFT) pediu a reclassificação 
do crime cometido por Pedro Tur-
ra, que inicialmente era investigado 

por lesão corporal gravíssima, para 
homicídio. De acordo com a Polícia 
Civil, o inquérito já foi concluído e 
enviado ao Ministério Público. 

O Tribunal de Justiça do Distri-
to Federal julga nesta quinta-feira 
(12) um novo pedido de habeas cor-
pus pedido pela defesa do ex-piloto. 
O agressor Pedro Turra está preso 
em cela individual, no Complexo 
Penitenciário da Papuda. Ele havia 
sido preso em flagrante logo após o 
crime, mas respondia em liberdade 
após pagar fiança de R$ 24,3 mil. A 
prisão preventiva foi decretada após 
a coleta de depoimentos de outras 
vítimas que confirmaram o históri-
co de violência de Turra, com auto-
rização judicial.

Reprodução

Rodrigo Castanheira ficou internado por 16 dias na UTI em estado gravíssimo

A Secretaria de Saúde do Dis-
trito Federal (SES-DF) vai ofere-
cer microchipagem e vacinação 
gratuita para cães durante o Car-
napatinhas – Patinhas na Folia. 
A ação acontecerá no domingo 
(15), das 14h às 18h, no Setor 
Comercial Sul (SCS), ao lado da 
Estação Galeria do Metrô.

A atividade integra a progra-
mação do bloco infantil e contará 
ainda com identificação animal e 
feira de adoção responsável.

Para ter acesso aos atendi-
mentos, o tutor deve cadastrar 
previamente o animal no Sistema 
do Cadastro Nacional de Ani-
mais Domésticos (SinPatinhas).

O registro é obrigatório para 
receber a aplicação do microchip 
e das doses disponíveis no local. 
Os dispositivos eletrônicos serão 
implantados conforme a procura.

Como funciona
O equipamento funciona 

como identificação permanente 
e pode ser lido em clínicas veteri-
nárias diversas e em abrigos.

A ferramenta permite loca-
lizar o responsável em caso de 

perda e auxilia na redução do 
abandono.

A iniciativa da SES-DF será 
exclusiva para cães, já que gatos 
podem escapar com facilidade 
em ambientes abertos. 

Segundo a organização do 

bloco, a programação foi plane-
jada com cuidados voltados ao 
bem-estar dos bichos, com con-
trole do volume de som e orienta-
ção ao público sobre convivência 
em espaços de uso coletivo.

O evento também terá arre-
cadação de ração para doação às 
organizações participantes.

Os animais disponíveis para 
adoção estarão vacinados e cas-
trados por ONGs parceiras.

O bloco é organizado pelo 
grupo Teatro Mapati, com apoio 
da Diretoria de Vigilância Am-
biental (Zoonoses) da SES-DF, 
em parceria com a Universidade 
de Brasília (UnB) e o Depar-
tamento de Proteção, Defesa e 
Direitos Animais (DPDA) do 
Ministério do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima (MMA). A 
entrada no bloco será gratuita.

Governo do DF oferta microchipagem
gratuita em bloco de Carnaval para cães

Sandro Araújo/Agência Saúde DF

O responsável deve ter o animal cadastrado no SinPatinhas


